
TÍTULO 1:
PORQUE É QUE O CIDADÃO SE DEVE PREOCUPAR EM IR À
CONSULTA DO VIAJANTE: ALGUMAS PARTICULARIDADES 

IMPORTANTES RETIRADAS DA MINHA EXPERIÊNCIA PESSOAL E 
DA PERCEÇÃO QUE TENHO DA REALIDADE CIRCUNDANTE

JOSÉ M. D. POÇAS

ESPECIALISTA EM MEDICINA INTERNA, DOENÇAS INFECIOSAS            (E 
MEDICINA DO VIAJANTE)



TÍTULO 2:

SERÁ QUE “VIAJAR POR ESSE MUNDO FORA SEM SAIR DE CASA” 
TAMBÉM PODE COMPORTAR RISCOS?





UM PRIMEIRO PENSAMENTO

• “ … ANDAR POR TERRAS DISTANTES E 

CONVERSAR COM DIVERSAS PESSOAS 

TORNA OS HOMENS PONDERADOS…” (MIGUEL 

DE CERVANTES, ESCRITOR CASTELHANO, 1547-1616)



I)- INTRODUÇÃO: REVISÃO DE ALGUNS CONCEITOS E FACTOS 

DEMONSTRATIVOS DESTA IMPORTÂNCIA



UMA PRIMEIRA CONSTATAÇÃO: UM MUNDO ESTÁ 
A FICAR CADA VEZ MAIS PERIGOSO!!!



A DIMENSÃO EFETIVA DA REALIDADE…



O IMPORTANTE TEMA DA DOENÇAS INFECIOSAS 
EMERGENTE E REEMERGENTES



… E DO SEU ENORME IMPACTO FINANCEIRO NA 
ECONOMIA MUNDIAL



FACTO 1: O QUE OS VIAJANTES DIZEM NA CONSULTA QUE VÃO 
FAZER OU VISITAR FREQUENTEMENTE NÃO CONDIZ COM O QUE 

REALMENTE ACONTECE



FACTO 2: OS VIAJANTES SUBESTIMAM EM MUITO O 
ACONSELHAMENTO MÉDICO FORNECIDO 

PREVIAMENTE NA CONSULTA



FACTO 3: O ÍNDICE MÉDIO DE LITERACIA EM SAÚDE 
DOS VIAJANTES É MUITO DEFICIENTE



FACTO 4: A AUTO PERCEÇÃO DO RISCO ESTÁ 
MUITO DETURPADA NUMA PERCENTAGEM 

IMPORTANTE DOS VIAJANTES 



FACTO 5: ADOECER COMO CONSEQUÊNCIA DA 
VIAGEM É FREQUENTE, EMBORA MAIS RARAMENTE 

COM GRAVIDADE



FACTO 6: SOMENTE UMA MINORIA DOS QUE DEVERIAM IR À 
CONSULTA DO VIAJANTE O FAZEM NA REALIDADE, O QUE TEM 

LÓGICAS CONSEQUÊNCIAS PARA A SUA SAÚDE



FACTO 7: UMA PERCENTAGEM PREOCUPANTE DOS 
QUE VÃO À CONSULTA DO VIAJANTE RECUSAM A 

VACINAÇÃO



FACTO 8- UMA PERCENTAGEM CRESCENTE DE VIAJANTES 
POSSUI PROBLEMAS CLÍNICOS CRÓNICOS DE SAÚDE QUE 

REQUEREM CUIDADOS MÉDICOS ESPECÍFICOS



FACTO 9- COMO CONSEQUÊNCIA, NÃO ADMIRA QUE A MAIOR PARTE DAS 
CAUSAS DE MORTE DURANTE UMA VIAGEM SEJAM POR DOENÇAS NÃO 

INFECIOSAS, O QUE ENFATIZA A NECESSIDADE DA ÍNDOLE DA MEDICINA DO 
VIAJANTE EXTRAVASAR O DOMÍNIO ESTRITO DAS DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS



II)-O DEVER DE INFORMAR 

ADEQUADAMENTE O VIAJANTE 



ESTA É A MINHA (NOSSA) PRÁTICA



TER ACESSO A INFORMAÇÃO CREDÍVEL…



… DISPONÍVEL ATRAVÉS DE UM SIMPLES CLICK DE 
UM TELEMÓVEL…



… E PERMANENTEMENTE ATUALIZADOS!!!



GRATUITOS E ENTENDÍVEIS, QUER POR LEIGOS, QUER POR 
PROFISSIONAIS DE SAÚDE (AO CONTRÁRIO DESTES, QUE SÃO 

PAGOS E APENAS PARA ESPECIALISTAS…)



E A OUTRA, EM QUE AS PESSOAS SÃO LEVADAS, PELA 
IGNORÂNCIA, A CONSULTAR E A CONFIAR!!!



III)- O QUE DIZ A LEGISLAÇÃO 

VIGENTE



OS DIREITOS DO VIAJANTE QUE AS LEIS 
NACIONAIS CONSAGRAM I

• DL Nº 209/97
• ARTIGO 18: OBRIGAÇÃO DE INFORMAÇÃO PRÉVIA- “… FORMALIDADES SANITÁRIAS … PARA A 

OBTENÇÃO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA E HOSPITALAR POR ACIDENTE OU DOENÇA…”

• ARTIGO 23: INFORMAÇÃO SOBRE A VIAGEM: A)- “… O MODO DE PROCEDER EM CASO DE DOENÇA OU 
ACIDENTE…”: B)- “…  CATÁSTROFES NATURAIS, EPIDEMIAS, REVOLUÇÕES QUE SE VERIFIQUEM NO LOCAL E 
QUE A AGÊNCIA TENHA CONHECIMENTO OU QUE LHE TENHAM SIDO COMUNICADAS  …”

• ARTIGO 41: GARANTIAS EXIGIDAS- “… A ASSISTÊNCIA  MÉDICA E MEDICAMENTOSA  QUE SEJAM 
NECESSÁRIOS EM CASO DE ACIDENTE OU DOENÇA OCORRIDOS DURANTE A VIAGEM , INCLUINDO AQUELES 
QUE SE REVELAREM NECESSÁRIOS APÓS A CONCLUSÃO DA VIAGEM…”



OS DIREITOS DO VIAJANTE QUE AS LEIS 
NACIONAIS CONSAGRAM II

• DL Nº 61/2011

• ARTIGO 21 G- “ … O MODO DE PROCEDER EM CASO ESPECÍFICO DE DOENÇA OU ACIDENTE…”

• ARTIGO 28 . 1- “ ... QUANDO, POR RAZÕES QUE NÃO LHE FOREM IMPUTÁVEIS, O CLIENTE NÃO 

POSSA TERMINAR A VIAGEM ORGANIZADA, A AGÊNCIA É OBRIGADA A DAR-LHE ASSISTÊNCIA ATÉ AO 

PONTO DE PARTIDA OU DE CHEGADA …”



OS DIREITOS DO VIAJANTE QUE TAMBÉM AS LEIS 
COMUNITÁRIAS GARANTEM

• DIRETIVA COMUNITÁRIA 2302 DE 25 DE NOVEMBRO DE 2015

• 25- “… O OPERADOR DEVERÁ FORNECER TODAS AS INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS TENDO EM CONTA 
AS NECESSIDADES ESPECÍFICAS DOS VIAJANTES PARTICULARMENTE VULNERÁVEIS EM VIRTUDE DA SUA 
IDADE OU INCAPACIDADE FÍSICA QUE POSSAM RAZOAVELMENTE PREVER…”

• 37- “  … A ASSISTÊNCIA DEVERÁ CONSISTIR SOBRETUDO NA PRESTAÇÃO DE INFORMAÇÕES SOBRE 
ASPETOS COMO OS SERVIÇOS DE SAÚDE…”

• ANEXO I, PARTE A- “… OS VIAJANTES DISPÕE DE UM Nº DE TELEFONE DE EMERGÊNCIA … E O 
ORGANIZADOR TEM DE PRESTAR ASSISTÊNCIA SE UM VIAJANTE ESTIVER EM DIFICULDADES…”



A IMPORTÂNCIA DE SE CONHECER A REGULAMENTAÇÃO 
INTERNACIONAL E DE SE TER À MÃO ALGUNS IMPRESSOS 

DEVIDAMENTE PREENCHIDOS…



PORQUE A FUNÇÃO DE UM OPERADOR TURÍSTICO NÃO SE PODE REDUZIR 
APENAS AO ACONSELHAMENTO SOBRE AS DIVERSAS OPÇÕES ENTRE 

CENÁRIOS MAIS  OU MENOS IDÍLICOS, AINDA QUE ALEGADAMENTE IMBUÍDO
DAS MELHORES INTENÇÕES…



… COMO O DECLARA UMA RECONHECIDA 
ASSOCIAÇÃO DE CONSUMIDORES!!!

• DEVERES DOS OPERADORES E DIREITOS DOS 
CLIENTES

• “… AS AGÊNCIAS TÊM OBRIGAÇÃO DE 
FACULTAR INFORMAÇÃO SOBRE … AS 
FORMALIDADES SANITÁRIAS … ENQUANTO 
CLIENTE DEVE SOLICITAR DADOS DE COMO 
PROCEDER EM CASO DE DOENÇA OU 
ACIDENTE E AVERIGUAR DE  É POSSÍVEL 
CELEBRAR CONTRATOS DE ASSISTÊNCIA QUE 
CUBRAM AS DESPESAS DE … 
REPATRIAMENTO …”



CASOS PARTICULARES QUE DEVEM SER 
DEVIDAMENTE CONSIDERADOS E QUE SÃO POR 

DEMAIS CONHECIDOS…



… ATÉ AOS QUE SE TORNARAM TÃO COMUNS QUE 
TODOS SE ESQUECEM DE INCLUIR NESTA PROBLEMÁTICA, 

COMO NESTES DOIS CASOS…



… E AINDA EM MAIS ESTES DOIS…



… MAS TAMBÉM NESTES…



… E IGUALMENTE NESTES!!!



A CORAGEM DE ENFRENTAR O IMPREVISTO, MAS SABENDO ESTAR À ALTURA DAS 
CIRCUNSTÂNCIAS, PODE TER CONSEQUÊNCIAS TRÁGICAS PARA QUEM PRATICA MEDICINA 

HUMANITÁRIA.
“...ISTO PODE MUITO BEM VIR A SER O MEU PRÓPRIO FIM!!!”

(CARLO URBANI, MÉDICO ITALIANO, 1956-2003)



IV)- ALGUMAS REALIDADES QUE É 

IMPORTANTE NÃO IGNORAR



PORTUGAL NÃO ESTÁ COMPLETAMENTE LIVRE 
DESTA PROBLEMÁTICA I



PORTUGAL NÃO ESTÁ COMPLETAMENTE LIVRE 
DESTA PROBLEMÁTICA II



PORTUGAL NÃO ESTÁ COMPLETAMENTE LIVRE 
DESTA PROBLEMÁTICA III



VIAJAR PARA PAÍSES EUROPEUS TAMBÉM PODE SER 
MOTIVO PARA IR À CONSULTA, COMO NESTE 

CASO…



... E TAMBÉM NESTE ...



... E AINDA NESTE ...



… SEM ESQUECER MAIS ESTE…



… SEM NUNCA ESQUECER OS ENSINAMENTOS DA 
HISTÓRIA DA MEDICINA…



… PORQUE O IMPREVISTO PODE OCORRER A CADA MOMENTO E EM 
TODOS OS PAÍSES, POR MAIS DESENVOLVIDOS QUE POSSAM SER 

CONSIDERADOS COMO NESTE CASO…



… NO CONTINENTE AMERICANO ONTEM, E NO 
CONTINENTE EUROPEU AMANHÃ (?)…



… E TAMBÉM NESTE…



… E FINALMENTE NESTE OUTRO!!!



AS DOENÇAS PREVENÍVEIS PELA VACINAÇÃO NÃO 
ESTÃO CONTROLADAS NO MUNDO…



… E TAMBÉM EM PORTUGAL, PROVOCANDO 
UMA ROTURA DE STOCKS DE VACINAS 

DISPONÍVEIS !!!



AS DOENÇAS QUE AFETARAM PORTUGAL HÁ ALGUMAS DÉCADAS 
AINDA SÃO MUITO PREVALENTES EM MUITOS OUTROS PAÍSES DO 

MUNDO...

Geographical distribution of typhoid fever



… MAS ALGUMAS PERMANECEM, COMO NO 
CASOS DAS DE ORIGEM ALIMENTAR...



… OU RESPIRATÓRIAS!!!



O QUE ERA TIDO COMO VERDADE ONTEM, 
PODE HOJE OU AMANHÃ JÁ NÃO SER BEM 

ASSIM …



… E AS “VELHAS” DOENÇAS QUE RETORNAM À 
EUROPA DA “CIVILIZAÇÃO”!!!



HÁ PAÍSES COM UMA GRANDE DIVERSIDADE NA 
DISTRIBUIÇÃO EPIDEMIOLÓGICA DAS DOENÇAS, DOS 

VETORES E DOS RESERVATÓRIOS



A MESMA DOENÇA, EM CERTOS PAÍSES, PODE EXIGIR PADRÕES DE 
PROFILAXIA MEDICAMENTOSA OU DE TRATAMENTO DIFERENTES DEVIDO À 

VARIABILIDADE DA RESISTÊNCIA DOS AGENTES AOS FÁRMACOS 
GERALMENTE INDICADOS



ALGUMAS INFEÇÕES, MESMO QUANDO ASSINTOMÁTICAS, 
PODEM MOTIVAR A NECESSIDADE DE SE TOMAREM CERTAS 

PRECAUÇÕES ESPECÍFICAS



NO DESERTO, TAMBÉM EXISTE O PERIGO DE HAVER TRANSMISSÃO 
DE AGENTES MICROBIANOS, MESMO COM AS RIGOROSAS 

CONDIÇÕES CLIMATÉRICAS EXISTENTES



PENETRAR NOS RECÔNDITOS NICHOS ECOLÓGICOS PODE 
TRAZER CONSEQUÊNCIAS MUITO NEFASTAS…



… TAL COMO PROVOCAR ALTERAÇÕES 
CLIMATÉRICAS IMPORTANTES…



... BEM COMO A DEMASIADA PROXIMIDADE COM A 
CRIAÇÃO INTENSIVA DE ANIMAIS!!!



MESMO COM AS DOENÇAS QUE SÃO GERALMENTE 
CONSIDERADAS COMO RARAS, DEVE HAVER A 

PREOCUPAÇÃO DE TER EM CONTA O QUE OS MÉDICOS 
ACONSELHAM...



… O QUE REMETE PARA O PROBLEMA DO TURISMO 
MÉDICO SEM CONTROLO E O TRÁFICO DE ÓRGÃOS 

HUMANOS…



... PORQUE NÃO ATINGEM SÓ OS OUTROS, MAS TODO E 
QUALQUER UM QUE TENHA COMPORTAMENTOS DE RISCO SEM A 

DEVIDA PROTEÇÃO!!!



E AINDA AS NOVAS DOENÇAS DE TRANSMISSÃO 
SEXUAL…



… TAL COMO NESTE CASO RECENTE!!!



A NÃO ADOÇÃO DAS RECOMENDAÇÕES MÉDICAS 
ACERCA DA VACINAÇÃO PODE TRAZER 

CONSEQUÊNCIAS CATASTRÓFICAS



OS ADULTOS, MESMO QUANDO CORRETAMENTE VACINADOS NA INFÂNCIA, 
PODEM TER QUE SER REVACINADOS PARA CERTAS DOENÇAS E NALGUMAS 

CIRCUNSTÂNCIAS PARTICULARES



NUMA FAMÍLIA QUE VAI FAZER A MESMA VIAGEM, 
NÃO BASTA QUE UM DOS SEUS MEMBROS VÁ À 

CONSULTA, PORQUE...
• A HISTÓRIA VACINAL PODE NÃO SER A MESMA, 

APENAS DEVENDO SER CONSIDERADA VÁLIDA A 
QUE ESTIVER ADEQUADAMENTE REGISTADA OU 
QUANDO SE ATESTE ANALITICAMENTE A 
PRESENÇA DE SEROLOGIA COM ANTICORPOS EM 
NÍVEIS CONSIDERADOS PROTETORES

• OS ANTECEDENTES PATOLÓGICOS PODEM NÃO 
SÃO COINCIDENTES

• A MEDICAÇÃO QUE TOMAM PODE SER DIVERSA

• O PERFIL DE INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS 
PODE VARIAR

• EXISTE UMA TOLERABILIDADE AOS 
FÁRMACOS E ÀS VACINAS QUE PODE SER 
DIFERENTE

• AS ALERGIAS EVENTUALMENTE EXISTENTES 
PODEM DIVERGIR

• AS ATIVIDADES LÚDICAS QUE CADA UM 
POSSA EFETUAR NÃO SERÃO SEMPRE 
IDÊNTICAS



NEM SÓ DO DIAGNÓSTICO E DO TRATAMENTO DAS  DOENÇAS 
TRANSMISSÍVEIS DE IMPORTAÇÃO SE DEVE OCUPAR A MEDICINA 

DO VIAJANTE. DEVEM POIS SER CONSIDERADAS ALGUMAS 
ESPECIFICIDADES

• A. PATOLOGIA CRÓNICA EXISTENTE

• IMUNODEPRIMIDOS / TRANSPLANTADOS

• DOENÇA CRÓNICA (PSIQUIÁTRICA, NEUROLÓGICA, CARDÍACA, 
PNEUMOLÓGICA, HEPÁTICA, NEFROLÓGICA, HEMATOLÓGICA, 
METABÓLICA)

• DOENÇA AGUDA RECENTE (EAM, AVC, DOENÇA TROMBO-
EMBOLICA VENOSA, PNEUMONIA, CIRURGIA)

• B- IDADE / ESTADO FISIOLÓGICO  / CARATER

• GRAVIDEZ / AMAMENTAÇÃO

• IDADES EXTREMAS (RECÉM NASCIDOS/ IDOSOS)

• VISITA DE EMIGRANTES A FAMILIARES NO PAÍS DE NASCIMENTO 
E CIDADANIA

• C- TIPO DE SISTEMA DE SAÚDE NO(S) PAÍS (PAÍSES) E DESTINO / 
VISITA

• D- TIPO DE ATIVIDADE (LÚDICA / PROFISSIONAL)

• MONTANHISMO

• MERGULHO

• ESPELEOLOGIA

• TRACKING EM RESERVAS ECOLÓGICAS E/OU INÓSPITAS

• TRABALHO / VOLUNTARIADO (CIDADÃOS SAUDÁVEIS / PESSOAS 
DOENTES / ANIMAIS)

• E- CARATERÍSTICAS DA VISITA

• PAÍS DE ORIGEM / LOCAL DE DESTINO FINAL / TRAJETO

• CIDADE / CAMPO / PRAIA

• DURAÇÃO DA ESTADIA (ÚNICA / CÍCLICA / PERMANENTE)

• MEIO DE DESLOCAÇÃO / TIPO DE ALOJAMENTO

• ESTAÇÃO DO ANO

• PRIMEIRA / SUBSEQUENTE



V)- CONCLUSÕES



ALGUMAS RECOMENDAÇÕES BÁSICAS IMPORTANTES QUE PODEM 
AJUDAR A ASSEGURAR UMA VIAGEM SEGURA E A PRESERVAR A 

SAÚDE (E MESMO A PRÓPRIA VIDA!)…

• MARCAR A CONSULTA COM A DEVIDA ANTECEDÊNCIA (4 A 6 

SEMANAS) MAS NÃO DEIXAR DE IR MESMO  QUE SE TENHA QUE 

VIAJAR DE FORMA SÚBITA E IMPREVISTA

• CUMPRIR COM AS INSTRUÇÕES RECEBIDAS NA CONSULTA MÉDICA 

ANTES DA VIAGEM

• LEVAR SEMPRE A MEDICAÇÃO CRÓNICA HABITUAL NAS EMBALAGENS 

ORIGINAIS E COM A RESPETIVA BULA (METADE NA MALA DE PORÃO E 

METADE NA MALA DE CABINE) E TAMBÉM UM RELATÓRIO MÉDICO 

COM A LISTAGEM DAS PRINCIPAIS DOENÇAS E ALERGIAS

• UTILIZAR CRITERIOSAMENTE A AUTO-MEDICAÇÃO SABENDO QUE 

EXISTE UMA GRANDE PROBABILIDADE DE SE ADQUIRIREM 

MEDICAMENTOS CONTRAFEITOS E A DISPONIBILIDADE DE VACINAS / 

IGBS SER MUITO LIMITADA EM MUITOS DOS PAÍSES DENOMINADOS DE 

EM VIAS DE DESENVOLVIMENTO 

• SE EXISTIR AGRAVAMENTO OU MESMO SE NÃO SE REGISTAREM MELHORIAS 
AO FIM DE UM PRAZO DE TEMPO RAZOÁVEL (3 DIAS), ACIONAR O SEGURO 
DE VIAGEM/SAÚDE E SER OBSERVADO POR UM MÉDICO CONVENCIONADO 
NO PRÓPRIO LOCAL

• CONSULTAR, SE POSSÍVEL,  O MÉDICO ASSISTENTE E/OU A INFORMAÇÃO 
CREDÍVEL ACONSELHADA PARA SE TER UMA NOÇÃO O MAIS APROXIMADA 
DO POSSÍVEL DIAGNÓSTICO E DA SUA GRAVIDADE E ASSIM SE PODER 
ENTÃO DECIDIR PELA EVENTUAL ANTECIPAÇÃO DA VIAGEM DE VOLTA AO 
PAÍS DE ORIGEM

• SE SE ADOECER DURANTE A VIAGEM DE VOLTA OU A SEGUIR E SE NÃO FOR 
POR CAUSA TRAUMÁTICA, OU POR DESCOMPENSAÇÃO DE DOENÇA 
CRÓNICA JÁ PREVIAMENTE CONHECIDA, CONSULTAR DE SEGUIDA UM 
MÉDICO, CLÍNICA, SERVIÇO OU HOSPITAL ESPECIALIZADO EM PATOLOGIA DE 
IMPORTAÇÃO NO PAÍS DE RESIDÊNCIA HABITUAL



… QUE REMETE PARA A ÓBVIA IMPORTÂNCIA DA 
MULTIDISCIPLINARIDADE NO EXERCÍCIO DA 

MEDICINA!!!



É IMPRESCINDÍVEL MANTER UMA ADEQUADA 
VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DE VETORES E DE 

RESERVATÓRIOS ANIMAIS…



…BEM COMO DE TER ACESSO FÁCIL A 
INFORMAÇÃO CREDÍVEL E ATUALIZADA!!!



NADA SUBSTITUI O BOM SENSO EM TODOS OS 
MOMENTOS DA NOSSA VIDA, INCLUINDO QUANDO 

VIAJAMOS TAMBÉM!!!



ESTAR ATENTO AO QUE AS ENTIDADES DE SAÚDE 
PÚBLICA NOS ALERTAM



COMO DEVE O MÉDICO EXERCER A PRÁTICA DA 
MEDICINA DO VIAJANTE...

• ESTAR PERMANENTEMENTE INFORMADO E ATUALIZADO, 
AJUDANDO A PROTEGER TANTO A SAÚDE INDIVIDUAL DO 
VIAJANTE, TANTO QUANTO A DOS SEUS CONVIVENTES, QUER 
NO PAÍS DE ORIGEM, QUER NO(S) DE DESTINO OU DE VISITA

• TER DISPONIBILIDADE PARA RESPONDER ADEQUADAMENTE ÀS 
PARTICULARIDADES E ÀS DÚVIDAS EXISTENTES, ANTES, DURANTE 
E APÓS A VIAGEM

• TER UMA VISÃO HOLÍSTICA DA PRÁTICA MÉDICA E DA PRÓPRIA 
MEDICINA

• PRIVILEGIAR O CONTACTO HUMANO

• POSSUIR EMPATIA  NA RELAÇÃO MÉDICO-DOENTE

• RESPEITAR A ÉTICA E A DEONTOLOGIA PROFISSIONAIS



… SENDO COMPETENTE PARA ACONSELHAR MESMO AS MAIS INUSITADAS 
VIAGENS: UM EXEMPLO DA IMPORTÂNCIA DE SE TER EXPERIÊNCIA PESSOAL E 

CONHECIMENTOS (TAMBÉM) EM GEOPOLÍTICA…



… TENDO A OUSADIA (E A SENSATEZ) DE PROPOR A REALIZAÇÃO DE 
DIVERSAS FORMAÇÕES E O APETRECHAMENTO COM ALGUNS 

EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES IMPRESCINDÍVEIS NESTE CONTEXTO 
ESPECÍFICO!!! 

• CURSOS

• PRIMEIROS SOCORROS

• MECÂNICA AUTOMÓVEL

• DEFESA PESSOAL

• EQUIPAMENTOS

• JIPE C/ SISTEMA DE REFRIGERAÇÃO DE ALIMENTOS, AUTO-REBOQUE, TRAÇÃO ÀS 4 
RODAS, DEPÓSITO DE ÁGUA E FOGÃO

• RODAS, FARÓIS, DEPÓSITO DE COMBUSTÍVEL E BATERIAS SUPLEMENTARES

• CAIXA DE FERRAMENTAS DIVERSAS E MALA MÉDICA DE SOCORROS BÁSICOS COM 
SORO ANTI-OFÍDICO

• MATERIAL DE DESEMPANAGEM E OUTROS ACESSÓRIOS VÁRIOS

• TENDA DE CAMPISMO  ESTANQUE A INSETOS E RÉPTEIS E IMPREGNADA DE REPELENTE 
PARA MONTAR NO TEJADILHO DA VIATURA

• ROUPA IMPREGNADA EM REPELENTE

• TELEFONE COM LIGAÇÃO SATÉLITE E GPS

• ... E BOM SENSO EM TODAS AS CIRCUNSTÂNCIAS!!!



… E  COMO NÃO SE DEVERIA PODER FAZER (UM 
MAU EXEMPLO PORTUGUÊS) !!!



UM LEMA INCONTORNÁVEL QUE DEVE SEMPRE PREVALECER: PERMITIR UMA 
VIAGEM EM SEGURANÇA, PRAZENTEIRA, DIVERTIDA, RECONFORTANTE E 

ENRIQUECEDORA DO PONTO DE VISTA CULTURAL E HUMANO …



… TAL COMO REALIZEI JÁ ESTE ANO NA GUINÉ-
BISSAU…



… ONDE TAMBÉM HOUVE TEMPO PARA DEBATER COM JOVENS ESTUDANTES 
ASSUNTOS REALMENTE IMPORTANTES PARA A EDUCAÇÃO E ATIVIDADE 

MÉDICAS …



… PRINCÍPIOS QUE SEMPRE ORIENTARAM A VIDA DE UM OUTRO 
COLEGA, MÉDICO-ESCRITOR, VIAJANTE INVETERADO, IRINEU CRUZ, DE 

QUEM GUARDO BOAS MEMÓRIAS!!!



E UM ÚLTIMO PENSAMENTO!!!

• “ … VIAJAR É NASCER E MORRER A TODO O 

INSTANTE…” (VICTOR HUGO, ESCRITOR FRANCÊS, 1802-1885)



VI)- FINAL???…
• UMA DERRADEIRA QUESTÃO 

PROVOCATÓRIA?

• TEREMOS NÓS UM DESTES PRÓXIMOS 

DIAS DE PENSAR EM IR À “CONSULTA DO 

VIAJANTE” MESMO QUANDO NEM 

SEQUER SAÍMOS DO NOSSO PAÍS?



…PORQUE NÃO VÁ A HISTÓRIA REPETIR-SE POR 
CULPA DO “BICHO-HOMEM”!!!
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